
1 - Mancha de inundação definida a partir do Modelo Digital de Terreno (MDT), com resolução de (1 m)
elaborado a partir de curvas de nível referentes a um levantamento topográfico de 2023, fornecido pela
Samarco.

2 - O mapa de inundação apresentado é baseado em simulações de corrida de massa pelo vale a jusante do
Complexo Germano, realizadas a partir do software RiverFlow2D.

3 - A mancha de inundação pode ser definida como a estimativa da área que seria coberta pela corrida de
massa resultante da ruptura da estrutura. Sua precisão é dependente da qualidade das informações do
terreno, da sofisticação do modelo hidrodinâmico e da disponibilidade dos dados de entrada. Essa informação
deve ser utilizada apenas como uma referência e pode variar com as condições existentes na barragem e no
vale a jusante durante o evento de ruptura.

4 - O presente mapa não contém a representação de eventual pluma de turbidez/ contaminação ao longo dos
corpos hídricos considerados, a qual, possivelmente, apresentará extensão superior ao trecho modelado na
representação das manchas de inundação.

5 - Extensão do trecho modelado: ≈ 700 m.

6 - Com o tempo de chegada inferior a 30 minutos e uma extensão menor do que 10 quilômetros para
delimitação da Zona de Autossalvamento (ZAS), conforme preconiza a Resolução nº 95/2022 da ANM, toda a
mancha da corrida de massa foi considerada como ZAS.

7 - Por se tratar de uma corrida de massa, e não de um escoamento aquoso, o estudo utiliza a metodologia de
índice de impacto proposta por Jakob, Stein e Ulmi (2012).

8 - A Zona de Salvamento Secundária (ZSS) não foi definida pois a toda a mancha está contida na ZAS.

9 – O modo de falha selecionado para o estudo de ruptura hipotética da Cava do Germano, considerando sua
condição final, foi a ocorrência de uma série de sismos de magnitude baixa, da ordem de 3, associada a
condição inicial de freática de longo prazo, onde os drenos estão colmatados, gerando considerável excesso
de poropressão. Para maiores informações sobre o modo de falha, formação da brecha e volumes
mobilizados consultar o relatório técnico do estudo de ruptura hipotetica.

10 - Projeção UTM FUSO 23S, Datum SIRGAS 2000.

11 - Escala numérica para o formato de impressão ISO A0.

12 - Para mais informações acerca da metodologia, critérios e premissas, consultar o Relatório Técnico do
estudo de ruptura hipotética.

13 - Considerou-se como pontos sensíveis conforme a Resolução 95 da ANM e a Resolução 83 04/2024
GMC/CEDEC: escolas; hospitais; presídios; quartéis; delegacias; fóruns; unidades prisionais; hotéis e
pousadas; subestações de energia; estações de tratamento de água ou de esgoto; postos de gasolina;
indústrias ou depósitos químicos/radiológicos; infraestruturas de interesse cultural, artístico, histórico e de outra
natureza que integrem ou sejam relevantes ao patrimônio cultural; sítios arqueológicos e espeleológicos;
unidades de conservação, áreas de interesse ambiental relevante ou áreas protegidas em legislação
especifica; e, comunidades indígenas tradicionais ou quilombolas.
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